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Ulysses e S&mey, 
opiniões conflitantes 

Da sucursal de 

O presidente do MDB, 

fães, disse, ontem, no. encer
ramento do fórum de deba
tes da Associação Brasileira 
de Imprensa, na Câmara 
dos Deputados, que "quan
do um governo e seu parti
do, ao invés de derrotar o 
partido da oposição pelas 
urnas, intenta eliminá-lo, 
comete ato de força e arbí
trio. O governo assume a 
responsabilidade da violên
cia e a violência gera vio
lência". 

O presidente da Arena, 
senador José Sarney, enfati
zando que não se deve criti
car antecipadamente a re
formulação pa r t i dá r i a , 
adiantou que ninguém pode 
extinguir a oposição, e que 
o remanejamento dos parti
dos é a fórmula correia para 
o momento político do País. 
"Se fosse apenas para extin
guir a oposição, estaríamos 
em um regime muito pior 
que o de qualquer parte do 
mundo. Estamos sugerindo 
uma reforma política devi
do a uma nova realidade 
política e espero que essa 
posição seja respeitada" — 
observou Sarney. 

Ulysses Guimarães con
siderou que um partido, 
principalmente o da oposi
ção, não pode ser fechado 
pelo governo e maiorias 
ocasionais, nem pela força, 
ainda que camuflada em lei. 
Sarney, por seu lado, acres
centou que é impossível ex
tinguir partidos políticos, 
uma Vez que eles renascem 
de suas próprias cinzas. 

A exposição do presi
dente da Arena, no fórum 
da ABI, coneentrou-se mui
to mais no campo doutriná
rio e histórico da constitui
ção de partidos políticos, do 
que no sentido de acrescen

tar informações sobre o pro
cesso de reformulação par
tidária traçado pelo gover
no Segundo Sarney, a de» 
moeraeia funciona com dois 
fatores simples e fundamen-
tali: um sistema partidário 
que permita a alternância 
no poder, sem estarem aí 
incluídas as tendências re
volucionárias, que preten
dem a ruptura das estrutu
ras sociais, e um controle do 
Executivo pelo Legislativo. 
Concordando com a alter
nância de poder, o deputa
do Ulysses Guimarães afir
mou que ela ê fundamental, 
mas para isso é preciso que 
seja determinada por quem 
tem essa competência, que 
é a Nação, a sociedade, e 
não o governo. "Quanto ao 
papel do Legislativo — afir
mou o presidente do MDB 
— ele não pode ser um apên
dice, tem que ter iniciativa 
própria, independência den
tro do princípio de harmo
nia entre os poderes". 

O presidente da arena 
defendeu o ponto de vista 
de que seu partido não é 
ideológico: "Um partido 
ideológico passa a ser parti
do de disciplina rígida e 
com isso tôrna-se antidemo
crático A Revolução termi
nou a sua fase de força co
mo o próprio governo reco
nhece. Não podemos com
parar a situação brasileira 
com a realidade tradicional 
do direito, mesmo porque as 
revoluções criam a sua pró
pria dinâmica." 

Os únicos parlamenta
res que subiram à tribuna 
para defender a permanên
cia do MDB foram os depu
tados Marcondes Gadelha 
(MDB-PB), Modesto da Sil
veira (MDB-R J) e Francisco 
Delgado (MDB-MG). Du
rante os debates, nenhum 
arenista manifestou posi
ção sobre a reforma dos par
tidos. Outro convidado da 
ABI, o professor da Univer

sidade Federal de Minas 
Gerais, Orlando M Carva
lho, disse que os partidos 
são indispensáveis no Esta
do e o problema da alter
nância de poder é funda
mental Ele defendeu a cria-
ção de um partido inter-
classista que contenha to
das as tendências sociais. 

Ulysses Guimarães res
saltou que a legislação elei
toral do País ,!tem um perfil 
que serve mais ao arbítrio 
que à democracia, como na 
Lei de Segurança Nacional 
que exige modificação pro
funda. Somos contra o voto 
vinculado que vincula o 
eleitor e não o voto, A elei
ção é a escolha do melhor e, 
portanto, não há razão para 
o eleitor votar vinculado" — 
disse o presidente do MDB. 

Sustentou, ainda, a ne
cessidade de diminuir a in
fluência elitista nas elei
ções. Na sua opinião, os par
tidos devem ser financiados 
pelo Estado, acrescentando 
que nas democracias, "elei
ção custa dinheiro e se o 
governo não paga, alguém 
tem de pagar" 

O senador José Sarney, 
por outro lado, afirmou que 
a criação de partidos políti
cos fortes, com estruturas e 
liderança fortes que possam 
trabalhar pela democracia, 
é a coisa mais importante 
em se tratando de abertura 
política. 

Sarney afirmou, ainda, 
que no mundo moderno não 
podemos ter mais o ideal da 
democracia direta: "A de
mocracia representativa 
exige mecanismos de repre
sentação, baseados no siste
ma eleitoral que são as esco
lhas majoritárias, propor
cionais ou mistas" — ressal
tou o presidente da Arena. 
Segundo ele, a forma de sus
tentação do governo em 
maiorias parlamentares é 
aquela que lhe dê estabili-; 
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